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O•
nirngos e hao reduzdo aos esreto iinLites d tres Praç.s e

as .ternós síriadaz e em termos quê trO que se mL'c3 ar ou pe:et. O
grado fo go da ndepeidencia, liberdade, ptiia e Reiiio wir1cu n1t
Lo quel sesobe que es Religiosos , e aigons Eciesco :k Gro;L , e	 :ra

	

tennao sido conduzidos prisioneiros a Farça, e rue	 :ui indeCoro-
sarnenre o Ecc1esszico3 Secuhire	 qi dexão cm qtilidade c	 ij.C5 d:s I-
ma s, obrigandoo	 T1a	 a .5m cipticho e maltratando os qc fl . ? SiráO igu-
M.a iudiffcrença u ezcuçáo às sutis erdens. ( Diarzo Mer:•:,i1 dc Cdú'z, j

	

As nccias dos Exci , ciro5 do ce:to e esquerda (de Biake	 d !rlarque:. ia
Rom.) são	 brcvemr.te aprceraó no hccro de	 ec.çóeS con
hwna força jeraJeira, funda na .nusterade militar , e na discipl i na. (Da nua-
ma Gazeta.)

Lisb'a 4 d' Abril.
•	 Juntíoe 6o »aiiccs no Norte de ilicmanha, e di-se que i-r para emba-

çar o 'contrercio. •ReurXeni-So corpos de trcpas Russas nqç fronteiras da
ediz-seqt bo pa.protger estas Írotiwr , sem se. nomear denen. Mas pe
cc claro que para nnhrn d;culies dois fins ero necesariis ;Lu&s tr3p:. O (!".c -
nós julgamos Fie gire Bonapait no tir.i da aiiança com	 R::si. todos ij:efls
rs&rados que queria tirar, ou seja porie. cita sc engrmdecia r.lais do cpie &!c i:e•
na	 ou £eja porque no etrvi em rodas as stias vistas com	 cfhht qu
(leseJa 111	 -

	

Foi buscar 'ois •hum AlUado niais dodil no Imrc radcr de .Jrçtrí4	 cta
il1kuiça deve ter ard;os , on cnnrris , ou	 tlO i.i pi Hr : d
cuum' dos lmpradtres R:sso e Fr z:cc.	 n	 cohe't':em o :u
Proças intuitos fuwros ; e he ror este niotivO juc _se pinto	 C.
são propriamente Cornos d oIsCraÇo. A. 	 do rIat)	 !	 (ir

a Casa de ,Íisria. , e	 9uiiid.dc	 prCC)ÇÇS qu )?napate	 er . T" 'a .
, he que devem açcekiar', ou atazaï a inimizade des dois	 x'r.vkrcs

Entre:anto he evkentc t.o . pra a itg!acrra ,	 to rara a Russi
d1 nça da J'rja ç I1f4ti;( , e nccesdo ji:e :'	 i&a dn;s e'cu

igu.1uene , e ssr . ritei	 a 1cj;I41a ,	 qual 
o Lido d&ks ql!.tro	 1kn=w,3os d	 u,'Jo , hr hun	 cosucrid

para o	 a 'pte e, encotir.
tem realITA--me	 e5r;L nova Ordk r dc	 e

yiõ	 4e +4C .1 pa ÇQUt !,J!ju'rI:a , ec-enos	 maia ca :ncfl



un dos motive porqi -i de remo vai cobrindo as ts Ptovincas da Po1cnia,

Pi'p1e	 o .risue .i toir acdvU.idc a gueria da Ttirq:aa.
Roterdanc i dc J1faro.

?o:; do Ministro d':s R?!a:sEstrantreirá s de Fr :ça a Mr. Armstrotg
.'1,t j ::s Pk!;ipc I Ia rw dc:! J2.SLdO L ks.

" s.) aHo asind'	 ' smno'.; . M. o !i'peraJor e Re da rrrca ue teve
c:m	 f,.	 istre	 el. r-o dos Lados tJnI:IQS da Anierica.

• M	 : s'utre re)OCa
.	 .s seu! Decretos d Briij: e jl'ItLio CornO vio l ações dor,

 fqern. a ncessara. consquecia 1Jas ordens
n (oiho, p.rricú1anente as de Novembro de 18c7Qiando !n

gL'itcrr. tchriu i sua sob.crania univeVsi p&a ptetenço de stietr o Mundo
a h trburo ra avtgião , e estendendo a jurdicço dos . sei • ar!amento sobre
a ir.dutia d todas as Naçôs , S. M. corcebco ser úbigaço de todas as Nações
ind,--penCenres defender a sua soerita ; e dec4ai'ou - dcnacrona1:sados todos os N

que ise, 1.rozo3sem debixD do dnirno da. Inglaterra , reconhecendo a sobera-
r ia 	 eha romava soin e1k,

' S. M. dstin;u o visirJr hum navo , d chami-10 	 falia. Camar á fal!a
ten	 rnrÀte px ob'cto cerric1t' a redd1de da bndi ; - a visira he huma inda-

feiu a bcro , nc obsrte o e	 cruento da verdade. -da bndaii-a, e cu
r	 he o aEiumno d. cero in4i.'idus , ou a coptiscção das fazendas,

OU ap1icaço de kis, e dspo:;ços aIbitFaris.
S. IN- 11%. no podia ter nti j do o proced i mento. dos Estados (Inidos . ,

sn teren funciamenvà algum de iueixa cr1tra a França, a tem irscluido ros
5c1.-5 actc d exci lt)S?Li , e d . sde o inez JC sLaio •tem proiibido os fl3VS	 flcCs

entrarem nos seus portos dbio d pena de confisco. Apenas S..M. WV nO.-
icia d:sr mdichi , !oo j ' lou tiecess.i'io ordenar que os navios 4vwricanos fos-

de hum modo reciproco , náo sh p.o seu territorio ,	 as tamben nos
P11 's sujeiras d sua ifuencia. Yos portos d. HcI!anda , He!panba, Italim, è Na-
pks te1-t 5i!t) fls'OS c; flROS 3ilrcr!.'a1105	 p(;rquL os Amesr4nos emáráo O
navios Fr1inces. Os .n7crianos nho podem hesitar rw conducta que kvom seguir.
L'.'e!n ou	 a sta dearaço de iidpendenc; , e virem a ser corno -antes da
revolução , :sa!os d Í:iat'ríi	 ou tonr medidas para embraçar'clue o seu
cornrco, e sua ndustr.t sejoxado pe'a inglaterra , o s ne 'osto; nais —
pe;id:ires ue a twica, a 	 tem ao menos hurna
tintos, e si is pr1vi!egie$.

sm caracter poirico, sin horra , e 'm ener T , podem na ver-
i:d	 ir q'c	 su etLr	 a pagar o tto in-)porQ pela Inglaterra , porque
fie:rtnr	mas c;mo nio prhn ue os Jn'zes , apeia dcançu'em o

do prci } 'o N.o de ain1rtar o tributo 	 Até que esfe r2°f1:	 e	 se inpoi tivi , Sera	 c(rnbater pelo interesse
u'rr cornE' arr IN CI.1 hcira !

' U b.u;..s .i'',i& Frtnc.	 cr'ssa que i Franca 'atihi müito fazendo
' S	 i. &woriveJ JCepç	 rios seus orro : eL1í acha as suas vinta-

t	 •'ct; omrercl,jes C one. os notirros flÍ) (Cm , a nenhum respeito!,: i r O! cuj da sut r SpericLick, ( r t -k poderosa,, opulcnra , cEla está satis-r uaio 'lor -	*-	 .. i p .rio u)rflfl1rrIo , ou o dos neutros , iv suas exportaçoe.
ksvouçrj ; ua agricultura, e rnannfactura.

S rem Çrr:4'o .: rno , d'p 	 Cuc os Esiados di Ancrica funda'ronO ![)rsU dc,	 '*f1J)	 -U2	 a custa do sangue de tantos ho-mns IF!	 que Ca 1 1lr(,	 C 'Ï1)O d hha para quebrar o ju
1i ,I1tc	 íU)	 _	 ro	 Sl%ã) bem lorge £

o de ferro
imaginar,c rr.ntv-i	 d A»;eric4; , qu den-C LC CWtO	 h:c :ent	 rara iLn1k sobre elies huni iio



mais oppressivo que o que tMho derrado, sujeitando a sua industria àpauta-da
frs1ação Rritannica e is ordens em Conseiho de 8c7!

" Se em conseqncia, o Ministro da 4nicrica esta preparado para austr aue
os Navios Americanos n.o se sbmetterô ás ordens JvgIezs em. Corseho d: o_
vmbro de 107 , nem a aJgurn decreto de E]oquao, i excepção Jos

par*
 em que

houver hum bkqtteío actual , o abaixo assrdo está authorisado para concluir to-
da a SuaiidiJe de COflVCflÇ() tendente a rénovr o trardo de comrnercjo com a Ante..

1	 'rica, coinprhende:do nefle rodas as medidas calculadas para conso l idar o Comrner..
ciõ, e prosperidade da 4nj t'rica,	 -

"O abaixo assignado julgou do seu dever responder ás aberturas verbaes do Mi-
nistro da 1nicrica et-i hurna nora escrta, que.o Presidenre dos Es:114Q; Uni-
dos fique melhor habi1ado paira conhecer, s intenções amgaveis da Fi-iina a rei-
peito dos Estados Uiiidos, e as sni favoraveis disposçóes' para com o CrnmerCio
Americano.

(Msignado.)	 . O Duque de Gaacr.
Lisboa . de Abril.

Pareceo-nos bastanremerce inreresne publicar esta nota do Ministro C'bamp4-
91! , para que os nossos Leitores vejo corno os Fratirezes se servem da fraGueza
C puenas paixões dos Gbirieres para lançarem a discorda no Mundo, e p.ro-
veitarern elies o frucco destas intrigas : ei!.is porni s.-'u tão raseç.s que he preci
que os homens, ou renhão o tiet muito apouc.do, ou scurtn muro a suas
pequenas, paixões , para serem victirnas de tø ugares esrraraemás.
e	 Começa o Misrro por huma insgne falsidade., assevern.c. Que OS Decretos
de Berlin , e MiIo dexavio de ser vo!aço dos reitoseterna justiça , por-

r
e frâo_ consequencia das ordens em Cónseiho de Nvernhro de 1807. O cr-
 de Berlin íi pa5sàdo em Outubro; as ordens B ritatiníras em ovenilro, o

creta de Muljo em Dezembro. I$onpitc foi o pr'meiro agrssor ; as crdens em
Consdh* Britannicâs be que 

*
fóráo consquencia do icei I)eLce!o de Beriiã , cai

que diva por 1i1óqueads as Ilhas lirítanizas.
No ;. 5. cp1tnóa. 2 sustentar o mesmo erro, armando cpi,t os Estado U!li-

dos n&o pho norito algum de qexa contra a Franca an.'o sóniette contra
eUa he que tem de se queixar todõs os nurros, como a a rsora daqrellcs cor:
ni nrItimos ne 'tio., e ue deixavo su1ciertemene livre o seu cmmet-
c. Mas bre se a diferença enrre huma Nação generosa e commercinte, e
humi sem generodad , e sem cornmercio. Os aco dos Estados Unídos
f&oigÚes contra. a fnglinerra , e contra a Franca: & ipare L Periás teve nou
cia Jeiles ?kIgaft fleceSs4J10 confiscar todos os Navkis •meii 	 , (afld) a Ingla-
terra	 o procedeo a medidas de ta- l natureza. A necessidade que elle teve toi a de
roubar 03 AmericanOs, as&m corno tem roubado todts os

No fim deste patagt2fo Mac4t o Min'srro os jlmrica,;,s pelo su 1do fraco
que he a lembrança da sua indc'peniencia ; ase\ierado co	 ts jrincip ' cs mas
c'aros do bom senso , ijue inda estão peiores a esicr.t.tu &1:t'Os11:1birnnrs da

'unarca. Quando o tributo imposto peles Jng!czes 
era	nwn	 no caso d

garem para os Portos Fri,nreze& , e no pira OS J1llct , cii ds S!US
que fazemos &ancezis ns mesmas 	 Ifl

	

rC',SUaCaS No	 tnburo , tomão o

Navio todo , porque isto he maisun,mro.
Os Çpncricanos não teni sec hum p ido IiC tomar. O &stado do emharo

gera' , e do Acto de comrnniic'5n. h' hm sado iDen smo , que não pô-
de continuar ; no lh sdo nsvÍ co:ciitr a djas loteras beiligerantes de-
vem encostar--se a }uma das dia; 	 e f.ic! detruin.u' . sendo os finados UnMs
hum povo sserciamtnte ct,nlrn ciane ,	 dev'm ru 1 r_s g	 niidvel Na

ç'ó m3fTima que tem tko o 	 tndo , oi a hurnt N rCç'	 'uia a este tes-

'eto .1e que não , rem huu brc que não esteja m	 do seu inimio.



ticsa.i de rdz dt i tk Mvçø.
O Cornrn'rndante (ie r el O !)oneil d swii Pv ,13 A 0 7 quç cu'a ; poiçq

de AIbaperq*c pai i'ou o ?hrucz c .RI?urn, e.n data 44e 30 do cori'ctte,

terem-se ts init.s avrçi'io sre 4iidói , .j	 onandQ-se 	 zeica d

4Sai	 , LL1 f':rz'.s	 cokraveis.
A 3 ut.1 di CLid ,ica	 ce reCcb!:Jr tu reíeri4a àÀta aVISO .i /I44 , em

qu s 1"c Jli ce c cvU ' s- Francezes entrárão em &&za ,	 a Jirna da-
queiil	 e	 ernaJor Íero para ,Hirre&J4, e ue •roia a puv çàt fuir

Che.rai oim Diatios de liadajoz até z de Abril	 as suas rinae no-
CiS SO OS

£a.'Lo	 i do M4rço.	 A Diisáo çk .Se,ar Ballesters , segundo a inforr
n,aco dc pesoz	 edgia rão per3 nas rçpetiJa. acçcs çi Serra McrtJi m.s

zoc.' borns entre' mortos e feridas -3 sib indo a mais de 500 a perda yisivel do
iiimigo. O enthusisrno destas tropas he siperior a tudo o que se pôde imaginar,
e osruihos9s domadores do Norte foeni at.rrados e as baioretas.

A Ga!iiz. teai acualnint hurn thrmosa fabrica de e3pingardas dirigida por
Mestres £iscainL'o., mandados chamar pela Jur:a Central á AUTÁ9;rSia , e csua1-
mente abordírão aqueila costa nos das da disso1uço do Governo.

Idem. z de Abri!. - Os direitos de C!d1dáo começo, segundo se d, a ad-
quirir em Franca seu antigo dorir.o; ha quem pronuncie aberramente o nome do
Tynuio com desprezo ; lé-m-sà com gosto os Papeis nti-despoticps , e o verda-
deiro successor de Liiiz Xl"!, rem cons :deravçl número de partidiss.

A Divisão Franceza, 9ne sahi de Merida para o 'Tejo, mdçuu de direcção,
e dizem que se acha em ds:seda, e suas visinhaiças com aJgums-pças e:pequ
no calibre. Qtaesquer que sejo as suas idas, nempt)denl ctumenz ser de,-coa-
sequenca, nem o energico valor dos nossos chéfes dará 'ugar . à .que q ejâà par'
o . Futuro.

A .Divis5o619 ordeis do Senhor Biilkteros parece ter vencido todõ . qs pontoi
da Seria e poio em consterruçáo Tra;icczes de Sew JM, ondc eseramo5 que
tfmu1ern itmenre as bandeiras de Fcriranjrj T'IL , ou que , se ra o .vitar
subkem a divies rirnigas dos portos, o Exercito de cddiz e da Iniâ de Leão
posao fazer hunia sab ., da	 que os irvoiva, e perTga.

Reg 	 d4 Unir e Provi ic:a do Rio f3anIro.
Acho-se ronpto "a impressão Regia por Ordem Superior 03 1 1ï'rts de R.ei.

g so ds Conl Nlhlas de rides os Rezirne-tto Mdicinos sobredito ;r 	 Ca-
t'.i hura,c. Ms 1l1preus para áoo	 , e rnais zo foi1a de pacl em

1,2 Mr 'i 1 do e'.cnp ' tr dado pelo Inspector dos hesmos 	 , tu40 em
boir ) 'peL 1 C o.m	 adrn 'do pelo medico preço d 96OO es cida Iivro. Oi

eL4ur	 rncno Reg , mentos au sc poderá di$gir.
a h2z : E.'in çobre a Critica de 1Icx;in4re Pope tdwz.i4o à " Port,.-

	

.4O Con'	 A, u:ar. Cnu a Nit.s de 7ué warton , do .7r,aJtor , e de
oro.r ;	 o Cuia'uirw do JJr.	 rIv'J .co,. OhM recottierJvç1 não menos

cIrtr, cio Orrgnal , corno p11 •i'udio cas Not, casrigido da Traduçáo
e ex ,MIPIos	 com tu he iiUrada. Coicorre •a beUeza da Edição eme	 '	 ' 11ft1r ,	 o itrit /	 AuJ,or ., &c . em 8.0 grande. Ven&€e a

reis encacenujo tn "asa d. Ro Mirtin, filho  na rua ia Q&iranda ,n
A V

br	
j5j\ esrrÍc.ir	 110Cra.	 c t uzerni fviei' de empreitada os Barris ta	 a.Fa-

11 .1. 1 0.'Ic	 d:ni:11.0 cpctk'o Thesonreir , assistente no nI da
'4, o'i	 Jcu5	 zratar do jte

R 1 0 tP j A'FIRQ wi 1M[RESSO RBq14.


